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1. Objectivos do relatório

Pretende-se com este relatório dar a conhecer o projecto final do Curso de Informática de Gestão, em colaboração com a Área de Ciências da Educação.
Foi pedido pela investigadora responsável do projecto, Professora Doutora Áurea Adão, um CD-rom tendo como objectivo a criação de um instrumento de trabalho para a investigação no domínio da História da Educação e de outras Ciências Sociais e Humanas.

2. Escolha do Projecto

· Motivações

O nosso projecto O CD-rom, um produto de fácil acesso à informação. Contributos para a divulgação e utilização de um projecto científico na área da História da Educação, constitui um desafio importante, numa perspectiva de pôr em prática o conhecimento de quatro anos.
Apesar de não ser um projecto inovador e capaz de atrair atenções do mundo empresarial, ele ocupa-se de uma outra área que necessita igualmente da informática, a investigação…
Este trabalho, além de ocupar um tempo bastante considerável, representa também uma fonte de motivação e de prazer.
Esta colaboração inter-departamental significa uma forma de trabalho não muito frequente na Universidade, permitindo uma grande troca de conhecimentos.

· Ligações entre os dois Departamentos

O desenvolvimento deste projecto permite conhecer um pouco o mercado que nos espera ao final do curso, já que a Área de Ciências da Educação da Universidade Lusófona pode ser considerada como um cliente que nos pede um trabalho e que nos orienta para o que pretende como produto final. 

O projecto permitirá igualmente abrir novas oportunidades para futuros finalistas de Informática, visto que poderão aproveitar este estreitar de relações.

3. Breve apresentação do “Cliente”, a UID-OPECE, e do projecto de investigação que serviu de base ao trabalho
● A UID Observatório de Políticas de Educação e de Contextos Educativos da ULHT
 A UID Observatório de Políticas de Educação e de Contextos Educativos (UID-OPECE) foi acreditada para financiamento pela Fundação para a a Ciência e a Tecnologia em 25 de Julho de 2003. No entanto, a sua autonomização relativamente à Unidade de Estudos e Investigação de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Lusófona, à qual o Centro de Estudos primitivo estava agregado, só foi efectivamente concretizada em inícios de 2004.

 A UID-OPECE corresponde especialmente a um suporte institucional do trabalho científico, promovendo e apoiando projectos de investigação e de intervenção comunitária dos seus membros, como também constitui uma base de apoio para os projectos académicos/científicos dos estudantes dos cursos de formação especializada, de mestrado e de doutoramento no âmbito das Ciências da Educação e da Formação de Professores.

 Como foi reconhecido, em 2003, pelo Painel de Avaliação de Educational Research da FCT-MCES:

 Trata-se de um projecto de criação de uma nova unidade, que apresenta um potencial importante, em termos de recursos humanos, de produção escrita e de cooperação internacional lusófona.

Mais do que um Observatório, o que é apresentado é um projecto de um Centro de Formação/Acção/Investigação de muito interesse.

A passagem ao estatuto de unidade de investigação obrigará a isolar especificamente os eixos de investigação no âmbito das múltiplas actividades.

Dois eixos parecem sobressair com evidência: um eixo sobre Educação Física e um eixo sobre as Construções Sociais da Política Educativa.

 Tendo em atenção esta observação e com a experiência já adquirida anteriormente, a UID-OPECE estruturou-se nas seguintes áreas de investigação: (i) Linha 1 “Estado, Políticas Educativas e Mudança Social”, (ii) Linha 2 “Memórias da Escola no Espaço Lusófono”, (iii) Linha 3 “Contextos e Práticas Educativas”, (iv) Centro de Estudos “Exercício e Saúde”, (v) Centro de Estudos “Educação Física Escolar”.

 Uma parte considerável da actividade da UID situa-se no âmbito desta estrutura.

      ● O Projecto de investigação “A Educação na imprensa periódica portuguesa (1945-1974)”

 No âmbito da Linha 2, “A memória da Educação no espaço lusófono” da UID Observatório de Políticas de Educação e de Contextos Educativos, tem-se desenvolvido o projecto de investigação A Educação na imprensa periódica portuguesa (1945-1974). Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia e pela Fundação Calouste Gulbenkian, iniciou-se em Março de 2001 sob a coordenação da Prof.ª Doutora Áurea Adão
. 
 A ideia que presidiu à sua elaboração foi, desde o início, a de colocar à disposição dos investigadores um Roteiro temático de fontes que dizem respeito aos três decénios que medeiam entre o final da II Guerra Mundial e a Revolução do 25 de Abril de 1974. Este roteiro temático, obedecendo a critérios históricos que se prendem necessariamente com a história da educação que se faz nos dias de hoje abrange os mais diversos assuntos, como alfabetização, analfabetismo, educação cívica, investigação científica, métodos pedagógicos, movimento estudantil, níveis e instituições de ensino, entre outros, estarão presentes. Este instrumento de trabalho é completado por um Índice cronológico de todos os artigos e por um Índice de autores desses mesmos artigos.
 A imprensa periódica constitui uma fonte imprescindível para o estudo da história contemporânea nos mais variados domínios. Nela se exprime, directa ou indirectamente, a opinião pública (no sentido de opinião publicada). Mas, a imprensa periódica foi igualmente, e até à difusão alargada de outros meios de comunicação de massas (televisão, Internet), o principal instrumento de formação dessa mesma opinião pública. E continua, ainda hoje, a ocupar uma função de grande destaque: para além do alcance directo que tem, não se esqueça a divulgação dos seus conteúdos através de outros mass-media. 
 Os jornais condensam toda uma informação, dispersa e esquecida, em milhares e milhares de páginas publicadas ao longo do período que escolhemos. Informação que, em muitos casos, não se encontra em outras fontes a que recorre o historiador (documentação de arquivo, anuários e outras publicações oficiais, Diário da Assembleia Nacional, estudos então publicados, e outros). Muitas vezes, não é fácil localizar uma notícia específica nesse imenso caudal informativo (e desinformativo) da imprensa do Estado Novo. Justifica-se, pois, inteiramente a vantagem em dispor de um instrumento que facilite a pesquisa, tornando as fontes mais acessíveis numa ordem temática e cronológica.
 Por razões óbvias, a elaboração de um roteiro deste tipo deve obedecer a critérios lógicos e pragmáticos de funcionalidade, que obrigam a uma selecção de jornais, ou seja, uma amostragem do panorama, apesar de tudo numeroso, da imprensa periódica da época. Interessa considerar não apenas jornais diários publicados nas duas maiores cidades (Lisboa e Porto) – afinal, as únicas na época à escala europeia – mas a imprensa de província. E, claro está, diversificar os títulos tendo em conta as diversas sensibilidades políticas que, malgrado a acção da censura, nunca deixaram de se afirmar, ainda que muitas vezes de um modo dissimulado. Do Diário da Manhã (órgão oficial do partido único, a União Nacional/Acção Nacional Popular), aos Comércio do Funchal, Diário de Lisboa, O Jornal do Fundão e República (em que se exprimiram vozes que não se encontravam em sintonia com o regime), passando pelos quotidianos noticiosos Comércio do Porto, Diário de Notícias e O Século, até ao Novidades, ligado à Igreja católica, vai uma distância que, todavia, só se torna clara com uma leitura atenta dos textos.
 O período temporal abrangido (1945-1974) corresponde a um tempo de profundas transformações nas sociedades europeias, em que o desenvolvimento económico e o alargamento do bem-estar social entre camadas mais amplas, foram acompanhados por uma tendência no sentido da democratização do acesso aos bens culturais. No entanto, o Portugal de Salazar manteve-se, em larga medida, alheio a esta tendência, que apenas se veio a esboçar a partir dos anos sessenta, sobretudo no período marcelista (1968-1974).

4. Trabalho final de Curso - Descrição
O projecto O CD-rom, um produto de fácil acesso à informação. Contributos para a divulgação e utilização de um projecto científico na área da História da Educação consiste na elaboração de um CD por meio de uma base de dados.
Tem por objectivo inserir um “roteiro” de pesquisa de resultados que se encontram na base de dados e numa representação em papel dos mesmos conteúdos. O “roteiro” consiste nos índices cronológico, temático e de autores portugueses e estrangeiros., elaborados a partir da pesquisa nos jornais portugueses acima indicados.
Para a elaboração deste trabalho, foram utilizada a linguagem de programação HTML e os programas Macromedia Dreamweaver MX, Macromedia Flash MX, Bloco de notas, Word, Excel e Access.

Do Projecto de investigação foram recebidas cerca de 8 000 fichas mal programadas, apenas digitalizadas com todos os dados que se pretendia para o trabalho final.

· 1ª parte - A apresentação do projecto

Por isso, no início deste trabalho, comecei por fazer uma adaptação e melhorar a base de dados começada pelo “Cliente”, que era uma ficha já existente no formato Access e preenchê-la. 
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A base de dados em Access é constituido por uma tabela com 24 campos, e estes campos sâo divididos por duas espécies, que são:

1.ª espécie, para preencher - ID, nome do Jornal, Título do artigo, Autor do artigo, Data do artigo, Páginas, Tema Principal, Palavra-chave1, Palavra-chave2 e Palavra-chave3.

2.ª espécie, para assinalar - Editorial, Estudo, Artigo de opinião, Discurso, Entrevista, Mesa Redonda, Reportagem, Notícia, Publicação, Fotografia, Caricatura, Gravura, Legislação e Biografia. Estes representam o género de artigo.

O ID é um tipo Number onde só se pode introduzir números.

O nome do Jornal, o Título do artigo, o Autor do artigo, as Páginas, o Tema Principal, a Palavra-chave1, a Palavra-chave2 e a Palavra-chave3 são do tipo de Text onde pode introduzir-se letras e números.
A Data do artigo é um tipo Date/Time onde só pode introduzir-se a data ou hora.
O Editorial, o Estudo, o Artigo de opinião, o Discurso, a Entrevista, a Mesa Redonda, a Reportagem, a Notícia, a Publicação, a Fotografia, a Caricatura, a Gravura, a Legislação e a Biografia são do tipo Yes/No onde só pode introduzir yes ou no.

Para preencher a base de dados foi feita um Form para simplificar a introdução da informação.
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Como a visualização no formato de papel da base de dados não me parecia muito apresentável para servir de base a um relatório final, procedi a uma reconversão do material recebido do “Cliente”.
Para além de ser pouco apresentável, também não cabia toda a informação numa só linha em papel A4. 
E como no Access só existe três tipos de reports e nenhum deles cumpre os dois objectivos, por isso, tive de solucionar o problema para um programa próximo do Access, que ajuda a resolver o problema. Deste modo, resolvi transferir os elementos para o programa Excel, como uma base de dados de apoio e meio para alterar em formato Word.
Antes de escolher o programa Excel, fiz algumas tentativas para poder avaliar se seria possível transferir directamente do formato Access para o formato Word. O resultado foi um documento em tabelas em que não era possível fazer alterações na sua perfomance.
Assim, escolhi o programa Excel como intermédio desta tranferência.
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A base de dados em Excel é exactamente a mesma do formato Access sem nenhuma alteração, porque ambas trabalham na mesma forma, isto é, em tabelas. Por isso, o risco de alterar a informação será reduzido.
Antes de começar a mudança em Excel precisava de um formato para o relatório final. Deste modo, fiz alguns formatos possíveis em Word, para o “Cliente” escolher.

Depois da escolha, comecei a fase de transformação em si, que consiste em alterar as várias colunas, melhorar todas as colunas e fazer a formatação necessária para atingir o formato definido.
Antes da formatação e modificação, obtive a folha em Excel que abaixo apresento.
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Seguidamente, depois da formatação e modificação, obtive o seguinte:
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Com a base do formato ideal elaborado, seguiu-se a fase de transformação para o formato de bloco de notas que ajuda a resolver o problema das tabelas existentes no formato Access e no formato Excel, porque o bloco de notas ignora as tabelas. Assim, a informação está apresentada numa forma ao formato Word que é o programa ideal para melhorar documentos e correcção de erros.
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32 2301 Ameméria de Antonio Figueirinhas “ ¢ biografia ), N 1

33 2301 A Universidade catélica de Lovaina ndo teve que fazer depuracdes no seu elenco professoral w(r noticia ),

E 2201 Representacdo ao sr. ministro da Educacio e noticia ), N s 1

35 2401 ) " A recente reforma escolar primaria em Espanha """ (" art. de opiniio ), N B 3

36 24-01 anjo, céshr ", """ o ensino_da Wistoria_ """ (" art. de opiniio ), R . 1

37 2501 oliveira, A, Correia de A. ", """ A reforma dos liceus - Questdes preliminares ™" (" art. de opinido ), N )

EC) 2501 ) Faria, Dutra ~ 7, """ A'Mocidade Portuguesa & Inperial e solida "¢ are. de gpinio ), om : 1,3

EE) 26-01 silva, José da ", """ o problema do ensino estudo ), R

20 26-01 A Eacota db Hagianento Piinario de Evora gera trahsfornaga nura scola medelo """ (" roticia fotografia
a1 27-01 ) silva, 3.'serras e ", "o trabalho pessoal “" (" art, de opinido ), N ) 1

42 27-01 ) Baltazar , """ 0o'problema da educacio fisica visto por um leigo « e bpinido ), om § 1,4
43 27-01 """ A5 novas comissdes da Junta Nacional de Educacdo tomaram ontem posse noticia | fotografia X

m 2801 pimentel,’Fernando Alberto ¥ " un amigo da dinfancia | nt (" estudo ), ) 3

15 30-01 i A originalidade de . Bosco como educador ¢ estudo ) i/s

15 n-o1 ", """ Na Escola Colonial presidiu a cerimonia de distribuicio de prémios aos alunos mais distintos o sr. subsecretirio de €
47 01-0z silva, dr. Jorge Ferreira e , " Ambiente escolar. sua accdo no desenvolvimento da crianca o sstudo ), R

" 02-02 oliveira, A, correia de A. ", "t A reforma dos liceus - Questdes preliminares (" “art. de opinido ),

10 02-02 s Gue-passe & categbria de provinvial o Licel de Heitor PNt e o pedido de uns comissao da Coviing a0 sr. ministr da
50 02-02 " Un jardin-escola vai ser construido em Tomar """ (" noticia , fotografia ) oN ) 2

51 03-02 silva, 3.'serras e ", # Ccomg valorizar a escola """ (" art. de opinido ), N X i

52 03-02 Veloso, Maria de Lourdes Rocha ", """ A educacio musica) T T art. de opinido ), f ) 5

53 0302 " " pelos universitarios de todo o fundo """ (" noticia ), N . 6





Por fim, passei o formato bloco de notas para o formato desejado, que é o Word. Assim, tive possibilidade de fazer os últimos retoques da formatação e da filtração como também proceder à correcção de erros e melhorar a sua performance.
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103.01 , Simées, Jodo Gaspar , A possia o ensino  (art. de opiniZo), DL, &
20301} Oliveira, A Comeizde A, A reforma dos liceus - Questoes prliminares  (art.
deopinido), N, 1.6

30301, Led, Antmio . Tusdes sobre 2 pureza dos meétodos sintéicos ¢ ndliticos  (at
deopinido). N, 1,25

40301, Franco, José Soares , “ Mensagem 3 mocidade portuguess “ discurso ), N 4
503.01, Franco, dr. José Soares , * A Mocidade saberd constuir olkos mo futuro  (discurso
3,DM. 1,2

803.01 " Vai ser reslidade  Jardim Universiirio de Belas Astes criado por Guilherme
Felipe  {noticia). R .4

703.01 , Cunh Jimior,José Nebais da , O velko tema da poteco & infincia ™ (art. de
opmizo), R, 5

§04.01, Barros, Jodo de , * Analzbetismo * (at deopinio), DL, 1

90401 Danielle , “ Cantinho das raparigas *  at.de opinio ). K., 3

100401, ", = Couselhos & mies - A imstrugdo da crianga * (art. e opinido ). R, 3
1105.01 ] Educacho e ensino  (noticia), CP 4

120601 Siva, . Serras ¢ , O mstre.escola educador  (at de opinido , biografia), N .
14

1307-01, UP. ,  Todos os vestigios da educacho naxi serfo dliminados * (noticia), DL, 4
1407-01 ] Oliveira A Comeiade A. A reforma dos lices - Questoes prelimnares  (art.
deopinizo), N 1

1507-01, UP., Todos os vestigos do sistema de educagio do nacional-socialismo serfo
eliminados, iz 2 «Voz do Govermo Militar Aliadoy * (noticia), R .4

16 08.01, Passos, Verglio , * Educaglo chinesa sstudo ), R, 3

1708.01, Rodrigues, Manuel L., “ A preocupacio ortogréfica dos portugueses *(art. de
opinifo), DN, 1,2

1809.01, A crinca na escola e na famlia“ (art deopiniio), N, 1,45

19 09.01 Anjo, César . “ O estudo da histéria* ( art de opinio ) R, |

200901, Paixdo, ds Braga , * Estatistica da educagio (art. de opinio ), DM, 1,6
211301 | Barros, Jof de , * Narcisismos " ( art. ds opini , fotografia), DL, |
221301 [ Siva, I Seras ¢, * Educaso moral ma escola * (art. de opimiZo), N, 1
231401 |, O Grande Teatro del Mundoy sers apfresentado amanhi < na terga-fira pelo
Teatro dos estudantes da Universidade de Coimbra * (entrevista), R . 4

241401 , Batazar , “ " Ligeissimo comentirio sobre 2 juventude. «Mais < melhor. Mais até
Serem todos; melhor 2t serem um por Portugally” * (art de opiniZo ), DM 3,4
2516017/ M. A. , “O problema das escolas catélica na Inglatera (at. de opniZo), N,
1

261701, Literatura e ducagdo * (art. de opinid ), N, IS

271801 | Lima Dinzh Santos ,* A voz da mulher - Mulher e profissdes * (art. de opinio ),
R7

261801 A Escola Colonial aue foi findada b 39 amos tem prestado 20 pais





Finalmente, depois de todas aquelas tarefas que foram muito demoradas, elaborei a representação em formato Word. Apresento, a seguir, um exemplo de como ficou o Índice cronológico, que será a base de todo o “roteiro”.
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03-01, Simdes, Jodo Gaspar, “A poesia e o ensino” (art opiniao), DL, 9
03-01, Franco, José Soares, *A modidade saberd construir olhos no futuro™
(discurso), DM, 1,2

03-01, Leal, Antonio, “llusies sobre  pureza dos métodos sintéticos &
analiicos” (art. opinio), N, 1,2IS.

0301, Olivera, A Correia de A, *A reforma dos liceus - Questoes
preliminares” art opinio). N, 1,6

03-01, Franco, José Soares, “Mensagem 3 mocidade portuguesa’ (discurso),
N4

03-01, “Vai ser realidade 0 Jardim Universitério de Belas Artes criado por
‘Guilhemne Felipe” (noficia), R, 4

03-01, Cunha Jinior, José Nabais da, “0 veho tema da protecco & infanda™
(@t opinio). R, 5

04-01, Barros, Jodo de, “Anaiabetismo’ (art opiniZo), DL 1
04-01,“Conselhos & maes - A instrugio da crianca’ (art opinido), R. 3
04-01, Danielle,“Cantinho das raparigas” (art opino), R. 3
05-01,“Educagho & ensino” (estudo), CP. 4

06-01, Silva, J. Serras e, ‘0 mestre-escola educador” (art opirio), N, 1,4
07-01; U. P, “Todos 05 vestigios da educagio nazi serdo eliminados™
(noticia), DL, 4

07-01, Olivera, A Correia de A, “A reforma dos liceus - Questoes
prelminares” (art opinizo). N,
07-01, UP., “Todos os vestigios do sistema de educacio do_naconal-
socialsmo serdo elminados, diz a <oz do Govemo it Aliados” (noticia),
R4

08-01, Rodigues, Manuel L., *A preocupaco ortogréfica dos portugueses™
(@t opinizo), DN, 1.2

08-01, Passos, Vergiio, “Educagio chinesa” (estudo), R,
09-01, Paixdo, Braga, ‘Estaistica da educacao (art opinio), DM, 1,6
09-01,°A crianca na escola & nafamilia” (art. opiniao). N, 1, 415

09-01, Anio, Gésar, 0 estudo da histora” (art. opinizo), R. 1

13-01, Barros, Joo de, “Narcisismos’ (art. opinia), DL, 1

13-01 Silva, J. Serras e, “Educacio moral na escola” (art. opini3o), N, 1





Depois de acabar a apresentação do índice cronológico, os outros dois índice serão feito do mesmo modo.
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5737, 6009, 6026, 6124, 6244, 6470, 6542, 659, 7583, 7664, 7723, 7755, 7814,
7824, 7857
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42354252, 4261, 4304, 4338, 7329
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AME 1488, 1491, 1504, 1505
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AM.Z. 1647, 2358, 4610, 4785

AR, 4536
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‘Abecassis, Henrique Manzanares, 1835

Abraham, Herbert, 4907
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Abreu, Dorio Lopo de, 7374

‘Abreu, Marques de, 1638, 1759

‘Abreu, Paradela de, 4855, 4996

Abreu, R., 5641

Abreu, Renato de, 2049

Abreu, Rodrigo de, 4409
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5328, 5334, 5357, 6379, 5407, 5420, 5454, 5477, 5511, 5661, 5671, 5700, 5715,
5721,5752, 5764, 6296, 7611, 7647

Aguiar, Mario de, 669
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‘Alemanha, ensino 13, 15, 179,246, 247, 327, 331, 413,477, 506, 769, 72, 872, 926, 1040,
2405, 2580, 2691, 2805, 3023, 3029, 3036, 3046, 4634, 5241, 5311, 3422, 5437, 5787, 3960,
6042, 6049, 6132, 6368, 7298, 7325, 7509, 7540
Almeida, Francisco Lopes Vieira de 3966, 6012
Almeida Pedro de 7308
‘“lumos esquerdinos 4703, 4738
alunos sobredotados 2820, 2891, 3115, 6655, 7688
alumos, condic3o socil 2164, 6846
Alves, Maria Clara Correia 1479
‘Américo, Padre 2032, 4973, 4979, 5001, 5007
‘Amorim, Jofo Baptista Vaz de 7109
‘Amzlak Moses Bensabat 170
analfabetismo alfabetizagio 8,239, 298, 358, 401, 419, 445, 369, 610, 624,734,770, 786,
828,936, 1056, 1129, 1176, 1191, 1219, 1322, 1346, 1382, 1389, 1412, 1534, 1581, 1675,
1727, 1772, 1769, 1874, 1918, 2040, 087, 2118, 2264, 61, 2311, 382, 2432, 2531, 2571,
2592,2734, 2758, 2810, 2860, 2864, 2877, 2987, 3007, 3043, 3057, 3078, 3171, 3244, 3247,
3272, 3288, 3306, 3310, 3337, 3341, 3346, 3348, 3355, 3376, 3396, 3397, 3399, 3402, 3411,
3416, 3419, 3433, 3446, 3476, 3491, 3509, 3546, 3659, 3833, 3978, 4035, 4219, 4222, 4236,
4264, 269, 4330 4343, 4344, 4356, 4408, 4484 4635, 4690, 4719, 4722, 4569, 5179, 5246,
5282, 5329, 5401, 5469, 5700, 5935, 6401, 6673, 7646, 1824, 7836
Angola, ensino 735, 1434, 2239, 2431, 3979, 4252, 4618, 5870, 3894, 6557, 7243, 7336,
7479, 7595
Anjo, César 6549
Anjo, César Augusto 7089, 7091

processor mecanismos 927, 1008, 1021, 1374, 1438, 1456, 1482, 1664, 1906,




Para poder fazer os outros índices tive que fazer alguns queries no Access para filtrar todas as informações necessárias para elaborar os repectivos índices. Os queries são feitas através da tabela mãe onde foi escolhido os campos necessários.
Por fim, aparece toda a informação com os campos escolhidos e necessários para elaborar os outros índices.
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· 2.ª parte – O CD-rom
Finalmente, a  preparação do CD-rom o qual será feito em HTML com animação de Flash.
Como atrás foi referido, este trabalho final intitulado O CD-rom, um produto de fácil acesso à informação. Contributos para a divulgação e utilização de um projecto científico na área da História da Educação, devia ser um projecto de fácil acesso e de utilização rápida e eficaz, por isso, escolhi a sua elaboração através de páginas em HTML com animação de Flash.

Como todos as pessoas já utilizaram ou fizeram pesquisas na internet, que é um instrumento de fácil utilização, logo, seria mais fácil a utilização de páginas em HTML do que um qualquer programa em que o “Cliente” precisa de compreender bem antes de utilizar sem problemas. Além de ser fácil de usar, poucas vezes dá erro.

Para elaborar o CD-rom, primeiro precisei de ter todos os dados anteriores feitos, o índice cronológico, o índice temático e o índice de autores.
Para além dos três índices, ainda precisei de vários queries feitas no programa Access como motor de busca na base de dados. Como esta base de dados é muito grande (cerca de 8000 fichas preencidas), o motor de busca iria demorar muito tempo para abrir em certos computadores, por isso, utilizei vários queries para poder simplificar as tarefas do motor de busca para que possa durar menos tempo. O motor de busca foi feito em Microsoft Visual Studio, onde o utilizador poderá ver a informação no formato original. Mas, para fazer isso necessita de ir ao CD na pasta com nome access, e copiar a pasta para o C:, para que o executável do programa Microsoft Visual Studio possa executar sem problemas.
Na entrada do CD irá mostrar-se todos os conteúdos a que poderá aceder-se do CD, como o índice cronológico, o índice temático e o índice de autores, o símbolo e o nome do projecto, e os cabeçalhos de jornais.
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No lado esquerdo da página, há um índice onde o utilizador pode seleccionar o conteúdo que pretender através:
· do índice temático onde mostra todos os temas, seguidos do seu número de artigo do jornal;
· do índice cronológico que está dividido em vários anos e cada ano mostra toda a informação correpondente;

· do índice de autores mostra todos os autores e o ID do artigo do jornal feito por eles.

Se escolher o índice temático, o “Cliente” pode ver todos os temas, seguidos do seu número de artigo do jornal.
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Como há temas que são relacionadas com outras, no fim de cada tema há a possibilidade de estabelecer-se a hiperligação para uma outra tema.

No lado esquerdo, aparece um menu onde o “Cliente” pode ver escolher em ver o fomato original das fichas elaboradas pelo “Cliente” através do executável, ou pode voltar ao menu inicial.
[image: image18.png]
O executável foi feito em Microsoft Visual Studio, onde o utilizador poderar ver a informação no formato em fichas.

Para elaborar o executável, primeiro precisa de criar o formato através de arrastar os componentes do lado esquerdo para o form. A seguir fazer a ligação entre a base de dados do Access. E por fim, gravar em .exe.

Para que o executável corra na perfeição, o “Cliente” precisa ir ao CD, copia a pasta access para o C:.
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Se escolher o índice cronológico, que está dividido em vários anos e cada ano mostra toda a informação correpondente.
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03-01, Simdes, Joo Gaspar, “A poesia e 0 ensino’ (art. opinido), DL, 9

03-01, Franco, José Soares, ‘A mocidade saberd construir ohos no
futuro® (discurso), DM, 1, 2

03-01, Leal, Anténio, ‘llusdes sobre a pureza dos métodos sintéticos e
analticos” (art. opinio), N, 1, 2/S

03-01, Oliveira, A. Correia de A, ‘A reforma dos liceus - Questdes
preliminares’ (art. opinio), N, 1,6

03-01, Franco, José Soares, “Mensagem a mocidade portuguesa” (discurso), N,
4

03-01, “Vai ser realidade o Jardim Universitario de Belas Artes criado por
Guilherme Felipe” (noticia), R, 4

03-01, Cunha Jinior, José Nabais da, O velho tema da proteccéo a infancia” (art
opinido), R, 5
04-01, Barros, Jodo de, *Analfabetismo’ (art. opinido), DL,1
04-01, “Conselhos as mées - A instrucéo da crianca’ (art. opinido), R, 3
04-01, Danielle, “Cantinho das raparigas” (art. opinido), R, 3
05-01, "Educacéo e ensino” (estudo), CP, 4
06-01, Silva, J. Serras e, “O mestre-escola educador’ art. opinido), N, 1, 4
07-01, U. P., “Todos os vestigios da educacao nazi serdo eliminados” (noticia),
DL, 4

07-01, Oliveira, A Correia de A, ‘A reforma dos liceus - Questdes
preliminares” (art. opinio), N1
07-01, U.P., “Todos os vestigios do sistema de educac#o do nacional-socialismo
serdo eliminados, diz a «Voz do Governo Militar Aliado»” (noficia), R, 4
08-01, Rodrigues, Manuel L., “A preocupacéo ortografica dos portugueses” (art
opiniao) DN 1.2




Nesta página, mostra-se todos os artigos realizados durante aquele ano, mostra-se a data, o autor, o conteúdo, o tipo de jornal, o nome do jornal e a página do repectivo jornal.

No lado esquerdo, aparece um menu que mostra outros anos para que o utilizador possa optar e o menu que pode escolher em voltar para o menu inicial.
A divisão de anos foi feita através dos queries elaboradas no Access como atrás referido.
Se escolher o índice autores mostra todos os autores e o ID do artigo do jornal feito por eles.
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Nesta página, podemos encontrar todos os autores dos artigos de jornais e os respectivos números de artigo.

Ao clicar no nome do autor ou no número o “Cliente” poderá aceder logo o artigo realizado pelo respectivo autor.

Para fazer isso são os queries feitos no Access atrás referido, para cada autor um query.

Revolvi fazer assim porque facilita ao utilizador, pois pode ver logo a informação desejada sobre o artigo feito pelo respectivo autor em ver de consultar o índice cronológico atrás referido.

No lado esquerdo da página, aparece um menu onde o utilizador pode voltar ao menu ou ver o formato em folha através executavel do motor de busca.
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Além de ver o contéudo do artigo de cada autor. Como há alguns temas que são relacionados com outros, no final da página há a possibilidade de se voltar atrás e, nalguns dos casos, estabelecer-se a hiperligação para um outro autor.

E, por fim, o “Cliente” pode escolher a equipa de investigação, onde mostra a equipa que realizou o projecto de investigação e o símbolo da UID Observatório de Políticas de Educação e de Contextos Educativos das ULHT, como uma forma de identificação do produto e do “Cliente”.
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Conclusão

Este projecto apresentou-se-me como um dos primeiros desafios da minha formação como finalista de Informática. Deste modo, houve uma motivação com o desafio proposto pelo “Cliente”, por ter eu percebido que o projecto de investigação constituía um trabalho muito importante para o “Cliente” e sua equipa. Além do mais, o “Cliente” que possui uma formação científica desconhece por completo as linguagens específicas da programação e a utilização delas.
Haveria muitos caminhos para realizar este projecto e resolver os problemas que foram surgindo. No entanto, escolhi a minha forma de fazer, aquela que na minha opinião iria resolver todos os problemas e corresponder ao trabalho pedido pelo “Cliente”. Por exemplo, podia ter feito um programa em Microsoft Visual Studio com ligação à base de dados, mas resolvi usar a linguagem HTML, porque esta é fácil de utilizar por todos os utilizadores.

Por esta razão, o trabalho levou-me a reflectir sobre as minhas capacidades  ao aceitar um desafio tão importante e proporcionou-me o contacto com um “Cliente” que poderá ser o tipo de futuros clientes que encontrarei na minha vida activa. 
Para terminar, posso afirmar que achei interessante este meu trabalho final de Curso porque nunca tinha feito nada assim e foi uma boa esperiência.
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